
Economia  criativa:  você  já
ouviu falar nessa indústria?
Foi-se o tempo em que a principal fonte de capital era a
indústria de produtos manufaturados. Hoje, podemos dizer que
vivemos  a  quarta  revolução  industrial,  marcada  pela
convergência de tecnologias digitais, físicas e biológicas.
Nada é mais representativo dessa mudança do que a economia
criativa.
Assim  como  em  qualquer  revolução,  esta  surgiu  de  uma
necessidade.  Isso  porque  passamos  por  grandes  crises
econômicas nas últimas décadas e isso nos fez ir em busca de
outras fontes de renda, dentre elas, a capacidade criativa.
Surge  então  um  novo  setor  da  economia,  que  abraça  vários
segmentos  onde  o  capital  é  vindo  de  talentos  e  produção
intelectual. Com essa nova tendência, a forma como fazemos
negócio mudou e vai se transformar ainda mais. Não quer ficar
de  fora?  Continue  lendo  este  artigo  para  saber  o  que  é
economia criativa e o cenário que vivenciamos aqui no Brasil.
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O que é economia criativa
A economia criativa engloba todo tipo de negócio que gera
riqueza, ou renda, por meio da produção de bens e serviços
criativos. A Conferência das Nações Unidas sobre Comércio e
Desenvolvimento (UNCTAD) classifica as indústrias criativas em
quatro eixos:

Patrimônio:  expressões  culturais  tradicionais
(artesanato, festivais, celebrações) e sítios culturais
(museus, bibliotecas, exibições, etc).
Artes: artes visuais (pinturas, esculturas, fotografia)
e artes dramáticas (música, teatro, dança, etc).
Mídia:  Audiovisual  (cinema,  televisão,  rádio,  etc)  e
Publicidade  e  mídia  impressa  (livros,  imprensa  e
publicações).
Criações  funcionais:  serviços  criativos  (arquitetura,
propaganda,  P&D,  cultura),  novas  mídias  (softwares,
jogos,  conteúdo  digital)  e  design  (de  interiores,
gráfico, moda, jóias, brinquedos).

Por mais que o termo “indústria criativa” tenha surgido há
cerca  de  15  anos,  gerar  produtos  criativos  faz  parte  da
natureza humana desde sempre. Claro, as novas tecnologias, que
permitem grande parte dos trabalhos, trouxeram novos ares.
Entretanto, o desejo de criar coisas, tanto para se expressar
quanto reafirmar uma posição, sempre existiu.
O que mudou foi que colocamos essa produção criativa em uma
“caixa”, que permite seu desenvolvimento dentro da sociedade.
Foi assim que, em vários países, a economia criativa trouxe
nova  perspectiva  para  a  geração  de  empregos.  Além  disso,
representa a oportunidade para muitas pessoas de se trabalhar
com o que gosta.
Ainda assim, compreender essas indústrias é trabalhoso para
vários governos e instituições. A forma como operam é bem
diferente da construção ou alimentação, por exemplo.
Um dos maiores desafios é mensurar o trabalho e precificá-lo,
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por não se tratar exatamente de um bem de consumo, como um
celular,  a  lógica  se  altera  e  o  valor  passa  a  ser  mais
simbólico  do  que  material.  Desta  forma,  as  indústrias
culturais não atendem às leis tradicionais do mercado, abrindo
possibilidades para vários trabalhadores.
É  importante  destacar  ainda  que  as  empresas  não  são
necessariamente apenas da indústria criativa. Um negócio pode
ter determinadas entregas que se enquadrem e outras não. Ou
seja,  um  designer  pode  trabalhar  para  uma  indústria
automobilística e seu trabalho ainda ser considerado parte da
indústria criativa.
A seguir, exemplificamos melhor os negócios pertencentes a
essa economia.
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Exemplos de economia criativa
Em 2015, a economia criativa no Brasil gerou R$ 155,6 bilhões
para a economia, segundo “Mapeamento da Indústria Criativa no
Brasil”.  A  participação  do  PIB  Criativo  estimado  no  PIB
brasileiro foi de 2,64% no mesmo ano, com a participação de
851,2 mil profissionais formais.
Várias  empresas  que  você  conhece  fazem  parte  da  economia
criativa. Isso envolve startups, produtoras, agências, bandas,
artistas em geral. Conheça alguns negócios que estão nesse
meio:
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Companhia  das  Letras:  editoras  de  livros  também  são
parte da economia criativa.
Jout Jout Prazer: blogueiros que conseguem renda através
da produção de vídeos.
Revista Piauí: publicações, jornais e revistas vendem
unidades por causa de sua produção jornalística, por
isso, estão inclusos.
Perestroika:  empresa  que  oferece  cursos  livres  para
criativos de todo tipo.
Lollapalooza: e todas as bandas que tocam no festival
são considerados negócios criativos pois utilizam uma
forma de arte como fonte de renda.

E por aí vai! Poderíamos fazer uma lista com milhares de
negócios criativos espalhados pelo Brasil.
Se o seu negócio se identifica com o conceito de economia
criativa, acompanhe a seguir algumas dicas para se dar bem
nesse setor.

Dicas para ter sucesso na economia
criativa
Para que negócios criativos se destaquem na economia como uma
forma de superar obstáculos e empreender com criatividade, é
preciso  se  dedicar  –  algumas  vezes,  mais  do  que  outras
indústrias. Assim, a fim de aumentar a sua chance de sucesso,
confira algumas dicas.

Crie boas redes de networking
Para que a economia criativa se fortaleça, é necessário trocar
experiências e oportunidades. Por isso, não deixe de afiar
suas  habilidades  de  networking.  Converse  com  quem  puder,
mantenha as boas relações e não deixe de oferecer o que puder
em troca.
Se  quiser  saber  mais  sobre  marketing  pessoal,  leia  este
artigo.
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Escolha suas prioridades
É muito comum que quem trabalha com a economia criativa tenha
dificuldade  em  criar  prioridades.  Não  é  possível  oferecer
trabalhos bons, em um prazo curto e preço baixo. Tanto para
você quanto para os seus clientes, é mais interessante que
você  faça  uma  gestão  de  prioridades  e  organize  bem  seus
trabalhos.
Conheça algumas ferramentas de gerenciamento de projetos.

Não tenha medo da falha
Assim como em qualquer empreendimento, os negócios criativos
também podem falhar. Esteja preparado para essa possibilidade
e  aprenda  com  seus  erros,  fazendo  ajustes  para  que  não
aconteçam novamente.

Foque no cliente
Esteja atento para as necessidades do seu cliente. Claro, não
deixe de oferecer a sua opinião e o seu conhecimento a cada
entrega, já que se tratam de trabalhos criativos. Mas também é
importante atender às necessidades dos seus consumidores.

Saiba mais sobre economia criativa
E aí, o que achou do conceito de economia criativa? Você pode
aprofundar  seus  conhecimentos  lendo  o  livro  do  autor  que
cunhou esse termo: The Creative Economy, de John Howkins.
Para ter uma ideia sobre o conteúdo da obra, confira uma
entrevista com ele:

Você ainda pode conferir outras publicações sobre economia e
mercado  na  nossa  plataforma.  Lá,  você  encontra  resenhas
baseadas  nas  maiores  obras  de  não-ficção  do  mundo  e  por
expandir suas ideias criativas inspirando-se nas histórias e
ensinamentos de vários autores.
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